Débora Marx, presença feminina no documentarismo audiovisual (60 Caracteres - Média: 58 a 64)
 Com uma trajetória de conquistas e dedicação, Débora traz também um relato de machismo e desafios que exigem coragem e empoderamento da mulher documentarista para se firmar na área (132 caracteres - Média: 140)

Trajetória Acadêmica e Profissional
Documentarista, produtora e empresária, Débora Marx é natural de Campina Grande, Paraíba, e iniciou sua trajetória acadêmica em 2014, ao ingressar no curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, na Universidade Estadual da Paraíba. Ao longo da graduação, descobriu no audiovisual uma oportunidade de expressão narrativa potente, especialmente após o contato com a disciplina de cinema e, posteriormente, com a eletiva de documentário audiovisual. Hoje formada, aos 29 anos, sua trajetória é marcada pelo protagonismo em produções que consolidam sua atuação profissional.
O processo de identificação com o audiovisual ganhou força a partir de uma experiência prática em sala de aula, quando uma das disciplinas exigia a produção de um curta-metragem. Naquele momento, o grupo do qual fazia parte decidiu ir além do que era solicitado, buscando patrocinadores e organizando o lançamento oficial do curta de ficção “Seis Palavras’’. O projeto foi inscrito no Comunicurtas, festival audiovisual internacional realizado em Campina Grande, e, em 2016, foi premiado com o título de Melhor Filme pelo Júri Popular. Débora revela que o reconhecimento do público foi uma surpresa e motivo de grande alegria: 
‘’Não havia qualquer expectativa de premiação. Saber que as pessoas que assistiram à sessão votaram no nosso filme como o destaque daquele momento foi extremamente significativo.’’
Para ela, que já nutria o desejo de seguir profissionalmente no audiovisual, essa experiência funcionou como incentivo e contribuiu para novas perspectivas na área. Atuando como diretora e participando também da construção do roteiro, a documentarista campinense destaca que o projeto foi desenvolvido por um grupo formado apenas por mulheres.
Em seguida, surgiu a oportunidade de integrar o projeto Geração Futura, iniciativa vinculada à UEPB e criada em 2016. Selecionada como a primeira aluna da universidade a participar do programa, participou de uma oficina intensiva de quinze dias no Rio de Janeiro, ao lado de profissionais da Globo e da Fundação Roberto Marinho. A vivência se mostrou decisiva para o direcionamento de sua trajetória profissional, tanto pelos vínculos construídos quanto pelas produções desenvolvidas nesse período, que passaram a ser veiculadas no Canal Futura. A partir desse momento, o trabalho começou a gerar retorno financeiro, possibilitando investimentos em equipamentos e a qualificação das produções realizadas.
No final de 2017, Débora foi selecionada em um edital nacional da TV Globo, o Curtas Universitários, voltado ao financiamento de dez Trabalhos de Conclusão de Curso em formato documental. Em meio a uma concorrência acirrada, o projeto foi contemplado, garantindo os recursos necessários para a realização do documentário “Caminhos’’, que viria a consolidar sua formação e atuação no campo do audiovisual. 
O documentário retrata o deslocamento diário de Anderson, estudante do sertão que enfrenta longas jornadas até a universidade, no Piauí. A narrativa assume caráter profundamente pessoal, uma vez que o personagem central é conhecido da diretora desde a infância. A obra foi selecionada entre 197 produções para uma imersão e workshop nos Estúdios Globo e seu impacto extrapolou o ambiente acadêmico, com exibição no Canal Futura e no programa Como Será, da TV Globo.
Para a documentarista, ver a Paraíba, o interior do estado e narrativas de pessoas simples ocupando espaço em grandes plataformas audiovisuais representou uma conquista coletiva. A experiência também teve grande impacto em sua trajetória pessoal e familiar, especialmente na relação com o pai, que inicialmente não apoiava sua escolha pelo Jornalismo, mas passou a reconhecer, a partir do alcance do trabalho, a potência e a legitimidade de sua formação na área da comunicação.

Desafios para uma mulher jovem no audiovisual

Ao longo de sua trajetória no audiovisual, enfrentou desafios que vão além das dificuldades técnicas de produção. Ser uma mulher jovem em uma área ocupada historicamente por homens, exigiu desde cedo, uma constante afirmação de competência e autoridade profissional. Situações de desconfiança tornaram-se recorrentes. Ainda aos vinte anos, durante a gravação de um documentário em Salvador, chegou ao set com seus próprios equipamentos e foi questionada sobre o horário de chegada do diretor. Foi preciso explicar, com naturalidade, que ela ocupava essa função, evidenciando como mulheres jovens ainda precisam legitimar suas posições em espaços que nem sempre as reconhecem como lideranças.
Essas experiências, embora desgastantes, contribuíram para o fortalecimento de sua postura profissional. Com o tempo, aprendeu a se impor e a transformar o estranhamento inicial em estímulo, encontrando motivação na surpresa de quem percebia que uma mulher jovem era plenamente capaz de conduzir projetos com seriedade e domínio técnico.
Entre os episódios mais marcantes, relembra uma situação vivida em Curitiba, durante a produção de uma websérie, na qual atuava na direção a convite de uma amiga:
“Tudo o que eu sugeria era sistematicamente ignorado, muitas vezes de maneira ríspida. A sensação era a de não ser ouvida, como se minha presença ali não tivesse legitimidade. Em nenhum momento houve abertura para o diálogo ou respeito à função que eu exercia naquele projeto. Senti-me profundamente desrespeitada’’.
Além de relatar experiências marcadas pelo machismo, Débora também aborda o desgaste enfrentado ao longo da carreira e reconhece que a sobrecarga foi uma constante ao longo desse percurso, mas afirma que, com o tempo, passou a enxergar com mais clareza seus próprios limites. Hoje, a produtora entende que existem situações que têm preço, mas não valor, uma percepção que não fazia parte de sua visão aos vinte anos, quando a motivação estava fortemente ligada à ideia de abraçar todas as oportunidades. 
Negócios e Projetos Futuros
Débora é sócia da Pupila Marketing Audiovisual, produtora que surgiu a partir de uma leitura mais pragmática do mercado de trabalho. Embora a publicidade não estivesse em seus planos iniciais, a experiência após a graduação a fez perceber no empreendedorismo uma alternativa. Ao lado do esposo, Tiago Wiethölter passou a investir na estruturação de uma agência com foco na produção audiovisual profissional, apoiada na experiência técnica e nos equipamentos adquiridos ao longo de sua trajetória no documentário. 
Ao refletir sobre os próximos projetos futuros, Débora comenta sobre o lançamento do documentário “Saúde no Interior’’, que está na fase final de edição, com previsão de exibição no início de 2026. Desde 2014, sua trajetória tem sido marcada pela continuidade dos estudos e pelo investimento constante na formação acadêmica. Esse percurso se consolida em 2021, quando ingressa no mestrado em Comunicação, com ênfase em Culturas Midiáticas Audiovisuais, pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), hoje, acredita que, nos próximos anos, com a ampliação de sua equipe, será possível conciliar a realização de novos projetos audiovisuais com um doutorado.
Ao ser questionada sobre temáticas que gostaria de registrar em alguma produção, a produtora fala sobre o desejo recorrente de aprofundar narrativas centradas em histórias de mulheres. Já desenvolveu vídeos e filmes que dialogam com esse universo, mas afirma que a vontade de avançar nessas abordagens permanece. O interesse se volta especialmente para a força feminina, seja a partir de relatos cotidianos e anônimo ou por meio de trajetórias de mulheres em posições de liderança. Débora considera importante que mulheres ocupem tanto os bastidores quanto o centro das imagens, contribuindo para a construção dessas histórias a partir de uma perspectiva sensível, crítica e comprometida.  
Para os estudantes que querem seguir na área do audiovisual, a documentarista aconselha:  

‘’Além de se envolver (em projetos), é essencial buscar um diferencial. Ao fazer aquilo que muitos já fazem, é preciso encontrar algo próprio: uma perspectiva, um traço narrativo, uma estética, uma forma particular de contar histórias. Abraçar cada pequena oportunidade, mesmo as mais simples, pode ser decisivo para a construção de um caminho profissional consistente e autoral.’’
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